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RESUMO 
Introdução: Fatores contemporâneos, como instabilidade socioeconômica, sobrecarga e esgotamento parental, 
conflitos familiares, uso excessivo de tecnologias, exposição à violência e fragilização das redes de apoio, têm 
intensificado a sobrecarga psicossocial nas famílias. Esse cenário eleva o risco de desenvolvimento de transtornos 
mentais em crianças e adolescentes. Nesse contexto, a equoterapia tem se consolidado como uma abordagem 
terapêutica complementar promissora. Objetivos: Identificar os principais transtornos mentais que acometem 
crianças e adolescentes, conceituar a equoterapia e destacar sua relevância na promoção da saúde mental e na 
prevenção de agravos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio de 
buscas em diferentes bases de dados científicas, considerando estudos publicados nos últimos anos.   
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Resultados: A análise evidenciou cinco núcleos temáticos: depressão, transtornos de ansiedade, transtorno do 
déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtornos por uso de substâncias e transtornos de conduta. Os 
achados indicam que a equoterapia contribui para melhorias nos aspectos emocionais, comportamentais e 
sociais dos praticantes. Conclusão: A equoterapia demonstra potencial como estratégia terapêutica 
complementar no manejo dos principais transtornos mentais em crianças e adolescentes, devendo ser ampliada 
e incentivada conforme evidências científicas disponíveis. 

 
Palavra-chave: Equoterapia; Família; Crianças, Adolescentes, Saúde Mental. 
 
ABSTRACT 

 
Introduction: Contemporary factors such as socioeconomic instability, parental overload and burnout, family 
conflicts, excessive use of technology, exposure to violence, and weakened support networks have intensified 
psychosocial burden within families. This scenario increases the risk of developing mental disorders in children 
and adolescents. In this context, equine-assisted therapy has emerged as a promising complementary therapeutic 
approach. Objectives: To identify the main mental disorders affecting children and adolescents, define equine-
assisted therapy, and highlight its relevance in promoting mental health and preventing adverse outcomes. 
Methodology: This is an integrative literature review conducted through searches in various scientific databases, 
considering studies published in recent years. Results: The analysis revealed five thematic areas: depression, 
anxiety disorders, attention deficit hyperactivity disorder (ADHD), substance use disorders, and conduct disorders. 
Findings indicate that equine-assisted therapy contributes to improvements in emotional, behavioral, and social 
aspects of participants. Conclusion: Equine-assisted therapy shows potential as a complementary therapeutic 
strategy in the management of major mental disorders in children and adolescents and should be expanded and 
encouraged in accordance with available scientific evidence. 

 
Keywords: Equine-assisted therapy; Family; Children; Adolescents; Mental Health. 

 
 

 
RESUMEN 

 
Introducción: Factores contemporáneos, como la inestabilidad socioeconómica, la sobrecarga y el agotamiento 
parental, los conflictos familiares, el uso excesivo de tecnologías, la exposición a la violencia y la fragilización de 
las redes de apoyo, han intensificado la sobrecarga psicosocial en las familias. Este escenario incrementa el riesgo 
de desarrollo de trastornos mentales en niños y adolescentes. En este contexto, la equoterapia se ha consolidado 
como un enfoque terapéutico complementario prometedor. Objetivos: Identificar los principales trastornos 
mentales que afectan a niños y adolescentes, conceptualizar la equoterapia y destacar su relevancia en la 
promoción de la salud mental y en la prevención de agravios. Metodología: Se trata de una revisión integradora 
de la literatura, realizada mediante búsquedas en diferentes bases de datos científicas, considerando estudios 
publicados en los últimos años. Resultados: El análisis revelaron cinco núcleos temáticos: depresión, trastornos 
de ansiedad, trastorno por déficit de atención e hiperactividad (TDAH), trastornos por uso de sustancias y 
trastornos de conducta. Los hallazgos indican que la equoterapia contribuye a mejoras en los aspectos 
emocionales, conductuales y sociales de los participantes. Conclusión: La equoterapia demuestra potencial como 
estrategia terapéutica complementaria en el manejo de los principales trastornos mentales en niños y 
adolescentes, debiendo ser ampliada y fomentada conforme a la evidencia científica disponible. 

 
Palabras clave: Equoterapia; Familia; Niños; Adolescentes; Salud mental. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Fatores contemporâneos, como instabilidade socioeconômica, sobrecarga e esgotamento 

parental, conflitos familiares, uso excessivo de tecnologias, exposição à violência e fragilização 

das redes de apoio, têm intensificado a sobrecarga psicossocial nas famílias, elevando o risco 

de desenvolvimento de transtornos mentais em crianças e adolescentes (Freitas et al., 2020). 

Nesse contexto, torna-se fundamental a busca por estratégias terapêuticas 

complementares que contribuam para a promoção da saúde mental e a prevenção de agravos 

nessa população. 

A equoterapia tem se destacado como uma abordagem interdisciplinar que utiliza o cavalo 

como mediador terapêutico, favorecendo o desenvolvimento biopsicossocial. Evidências 

oriundas de ensaios clínicos e revisões sistemáticas indicam benefícios nos aspectos 

emocionais, comportamentais e sociais, especialmente em crianças e adolescentes com 

transtornos do neurodesenvolvimento e condições de vulnerabilidade psicossocial (Gabriels et 

al., 2015; Selby & Smith-Osborne, 2013; Weiss-Dagan et al., 2022). 

O interesse pelo presente estudo emergiu da vivência profissional na área da equitação, 

associada à observação do potencial terapêutico dessa prática no atendimento a crianças e 

adolescentes com demandas em saúde mental. Tal experiência suscitou a necessidade de 

compreender os processos de cuidado envolvidos na equoterapia, bem como analisar 

criticamente sua aplicabilidade enquanto tecnologia em saúde, considerando a atuação de 

equipes multidisciplinares e a organização dos serviços voltados a essa prática. 

Dessa forma, o estudo propõe-se a investigar as evidências científicas sobre a utilização 

da equoterapia no cuidado e na prevenção de transtornos mentais em crianças e adolescentes. 

Como objetivos, busca-se identificar os principais transtornos mentais que acometem essa 

população, além de analisar as contribuições da equoterapia na promoção da saúde mental e na 

redução de riscos associados. 

A relevância desta pesquisa fundamenta-se na necessidade de ampliação e consolidação 

de práticas baseadas em evidências que possam subsidiar intervenções terapêuticas eficazes, 

contribuindo para o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes em diferentes 

contextos sociais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), um a cada 7 ou 

aproximadamente 14% das crianças e adolescentes de todo o mundo sofrem algum transtorno 

mental. Esse dado não apenas reflete a alta prevalência, mas também revela um cenário 

preocupante de subdiagnóstico e subtratamento, especialmente em países de baixa e média 

renda, onde a maioria desses jovens não recebe assistência adequada (WHO, 2021). 

A Equoterapia no Brasil começou em 1989, com realização de atividades equestres na 

Granja do Torto, em Brasília, atual sede da Associação Nacional de Equoterapia (ANDE). Em 

1971, a Dra. Gabriele Brigitte Walter trouxe esse método terapêutico do Deutsches 

Kuratorium für Therapeutisches Reiten (Conselho de Administração Alemão para Equitação 

Terapêutica), oferecido inicialmente como curso de treinamento e condução do cavalo de 

Terapia para militares, sendo posteriormente estudado e aplicado com sucesso ao longo dos 

anos (UZUN, 2005). 

Foi reconhecida pelo Conselho Federal de Medicina do Brasil como método terapêutico, 

em 1997 (ANDE-BRASIL, s/d). 

O Brasil possui a Associação Nacional de Equoterapia – ANDE BRASIL (s/d), que 

apresenta quatro programas com intenções médicas, fins educativos e ou sociais, que buscam 

o desenvolvimento biopsicossocial do praticante. A hipoterapia é voltada para pessoas com 

deficiência física e ou mental, o praticante não tem condições de se manter sozinho a cavalo e 

logo não pratica equitação. No programa de educação e reeducação, o praticante tem condição 

de exercer alguma atuação sobre o cavalo, pode conduzi-lo, o animal atua como instrumento 

pedagógico é um programa de reabilitação ou educativo, motivando o paciente e trabalhando 

a sua coordenação, também não pratica equitação. Já no pré-esportivo e esportivo, o praticante 

tem boas condições para atuar e conduzir o cavalo a ação do profissional de equitação é mais 

efetiva e o acompanhamento dos profissionais da área da saúde é cada vez menos necessária à 

medida que caminha para o programa esportivo (ANDE-BRASIL, s/d). 

A Equoterapia ou equitação terapêutica, é um método terapêutico que utiliza o cavalo 

como recurso cinesioterapêutico dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de 

equitação, educação e saúde objetivando a reeducação e a reabilitação motora e mental do 

praticante. De acordo com a Associação Nacional de Equoterapia – ANDE BRASIL, essa 

abordagem deve buscar o desenvolvimento biopsicossocial do praticante (LEITÃO, 2020). 

Sobre os sujeitos pesquisados, crianças e adolescentes, estudos mostram que os 

transtornos mentais mais frequentes são: depressão, transtornos de ansiedade, transtorno de 
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déficit de atenção e hiperatividade (TDAH), transtorno por uso de substâncias e transtorno de 

conduta. Fatores que mais se mostraram associados aos diferentes transtornos seriam: fatores 

biológicos, fatores genéticos e fatores ambientais (THIENGO, 2014). 

O tratamento dos transtornos mentais necessita de uma abordagem múltipla e global que 

visa não só o tratamento medicamentoso, mas intervenções psicossociais para melhorar a 

qualidade de vida destes indivíduos (THIENGO, 2014). Nessa abordagem sistêmica, surge 

como terapêutica a equoterapia. 

 

2.1 Depressão 

 

A depressão é uma doença comum em todo mundo, estima-se que cerca de 3,8% da 

população é afetada, aproximadamente 280 milhões de pessoas (WHO, 2023). É um transtorno 

mental associado a sentimentos de incapacidade, irritabilidade, pessimismo, isolamento 

social, perda de prazer, déficit cognitivo, baixa autoestima e tristeza, que interferem na vida 

diária. Ela afeta as capacidades de trabalhar, dormir, estudar, comer, socializar, entre outros. 

Esse transtorno é caracterizado por sentimentos negativos e que persistem por pelo menos 

duas semanas, causando prejuízos (Ministério da Saúde, 2022). 

A depressão é classificada como a maior causa de incapacidade no mundo, gera um custo 

anual nos EUA de 210 bilhões de dólares. Pode ser considerada um sério problema de saúde 

quando assume as formas recorrentes, moderadas e severas. Em casos graves, pode levar ao 

suicídio. Cerca de 700.000 pessoas morrem por suicídio, sendo essa a quarta causa de morte 

em jovens entre 15-29 anos (WHO, 2023). 

Quando se olha para o fenômeno da depressão em crianças e adolescentes, parece estar 

ocorrendo cada vez mais cedo e com mais frequência (BAHLS, 2002). Um estudo sueco 

mostrou que cerca de 25% dos adultos com depressão maior relataram o primeiro episódio da 

doença ocorrendo antes dos dezoito anos de idade (OLSSON, 1999). 

Em uma revisão sobre a epidemiologia dos transtornos depressivos em crianças e 

adolescentes, foi encontrada uma prevalência-ano para a depressão maior, em crianças, de 

0,4% a 3,0% e de 3,3 a 12,4% em adolescentes (BAHLS, 2002). 

Um estudo australiano de psicoterapia assistida por cavalos para adolescentes e crianças 

com depressão e ansiedade, mostrou aumento da confiança, autoestima e assertividade, 

melhora na regulação emocional e autocontrole, maior desenvoltura e diminuição de 

comportamentos indesejáveis. A habilidade de controlar um animal grande e intimidador, e 

fazer com que ele se mova sem a ajuda de outros é considerado um passo integral no processo 
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de aumentar a autoestima e a confiança. Alguns terapeutas também receberam relatórios das 

escolas atribuindo a equoterapia melhora geral do comportamento dos alunos, passaram a se 

reenvolver com a escola, outros alunos e interesse em se envolver em papéis de liderança. Os 

terapeutas atribuíram essas melhorias ao incluir o cavalo como meio terapêutico (WILSON, 

2017). 

 

2.2 Ansiedade 

 

A ansiedade é um sentimento vago e desagradável de medo, apreensão, caracterizado 

por tensão ou desconforto derivado de antecipação de perigo, de algo desconhecido ou 

estranho (CASTILLO, 2000). 

Nas crianças e adolescentes, os transtornos ansiosos mais frequentes são transtorno de 

ansiedade de separação, com prevalência em tono de 4%, o transtorno de ansiedade 

generalizado (TAG), de 2,7% a 4,6%, e as fobias específicas, de 2,4 a 3,3%. A prevalência de 

fobia social fica em torno de 1%, e a do transtorno de pânico (TP), de 0,6% (CASTILLO, 

2000). 

Um estudo de caso nacional (MOTTI, 2007), concluiu que a equoterapia influenciou de 

forma positiva as participantes, aumentando a autoconfiança, segurança e diminuindo os 

sintomas do quadro ansioso. Sugere também que, em longo prazo, é possível também a 

diminuição dos medicamentos que controlam a sintomatologia da ansiedade. 

A terapia com cavalos pode ter o potencial de reduzir medicações sedativas 

desnecessárias em crianças e adolescentes com sintomas de ansiedade e deve ser integrado 

como um aspecto natural da prática do cuidado em saúde mental (PUNZO, 2022). Ela reduz 

sintomas médios a moderados de ansiedade melhorando o equilíbrio emocional. Além disso, 

o fato de poder ser feita por um instrutor de equitação habilitado é importante uma vez que a 

maioria das crianças e adolescentes com ansiedade são subdiagnosticadas e raramente 

recebem tratamento. (HOAGWOOD et al, 2022). 

 

2.3 Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) 

 

Segundo (NIEHUES, 2014) o TDAH é uma doença neuropsiquiátrica que resulta em 

distúrbios comportamentais, comumente diagnosticada na infância e que pode persistir até a 

vida adulta. O mesmo se revela por meio de sinais de hiperatividade, distúrbios de atenção ou 
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concentração, impulsividade e agitação, que se manifesta em, no mínimo, dois ambientes (casa 

e escola, por exemplo). Nestes indivíduos podem-se observar também perturbações motoras 

tais como dificuldades de equilíbrio, noção de espaço e tempo, esquema corporal. 

Desta maneira, em decorrência destes sintomas comumente pode-se notar distúrbios 

emocionais e sociais, devido à dificuldade de aprendizagem e aproveitamento. Sabe-se que o 

TDAH é uma das principais causas de insucesso escolar, sendo que o mesmo atinge 

aproximadamente 7% das crianças no Brasil, na maioria do sexo masculino, sendo descrito 

pelas autoridades médicas internacionais como um sério problema de saúde pública. O TDAH 

afeta a vida da criança em todos os contextos, seja acadêmico, social, profissional e 

interpessoal (NIEHUES, 2014). 

Essa doença tem alto impacto econômico nos serviços de saúde, os indivíduos com 

diagnóstico de TDAH apresentam maior risco de desenvolver doenças psiquiátricas como 

ansiedade, transtornos do humor, transtornos de conduta, uso de drogas, delinquência e 

suicídio. Seu tratamento abrange terapias farmacológicas e não farmacológicas, dentre elas a 

equoterapia (PÉREZ-GÓMEZ, 2021). 

As crianças com TDAH que praticam equoterapia, devido às passadas repetidas do 

cavalo, caminho, magnitude, constância e cadência geram experiências referentes ao 

movimento, espaço, tempo e dimensão, sendo uma terapia abundante em estímulos 

psicomotores. O movimento corporal favorece importantes experiências somatossensoriais e 

os ganhos neuropsicomotores podem ser vistos no equilíbrio, lateralidade, coordenação 

motora global e das simetrias, alinhamento corporal, sistema sensorial (visual, tátil, auditiva), 

concentração, atenção como também na orientação/organização espacial e capacidade 

executiva. Esta intervenção gera situações distintas e estímulos aferentes adequados ao córtex 

podendo influenciar todo sistema cortical e assim auxiliar indiretamente a melhorado processo 

de ensino-aprendizagem (NIEHUES, 2014). 

As atividades com o cavalo, devido seus benefícios neurofisiológicos, é uma prática 

funcional para crianças “agitadas”, pois as mesmas precisam de concentração e atenção para 

que possam se manter sobre o cavalo de maneira independente. O vínculo entre o animal e a 

criança com TDAH tem se mostrado imprescindível, pois para que essa convivência seja 

harmoniosa necessita-se de atenção, concentração e paciência (NIEHUES, 2014). 

Pode-se observar melhoras físico-motoras e cognitivas, tais como melhora na 

concentração e autoestima. Indiretamente, os resultados da equoterapia auxiliam no 

desempenho escolar, assim os resultados alcançados com o cavalo devem ser associados ao 
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trabalho de sala de aula e articulados na sociedade (NIEHUES, 2014). 

Constitui uma atividade prazerosa que melhora as atividades executivas e permite uma 

nova aprendizagem, experiência que carece da crítica e da pressão que crianças com TDAH 

podem vivenciar a escola. (AVIV, 2021). 

 

2.4 Transtorno por uso de substâncias psicoativas 

 

O uso de substâncias psicoativas ilegais entre adolescentes tem sido um grave problema 

social e de saúde no Brasil. Em 2005, o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

(CEBRID) realizou um inquérito entre jovens estudantes de 10 a 19 anos que mostrou uma 

tendência ao aumento do uso dos inalantes, da maconha, da cocaína e de crack em 

determinadas capitais, principalmente do Sudeste e Nordeste. Um estudo realizado com 761 

adolescentes em 143 municípios indicou uma prevalência do transtorno por uso de substâncias 

de 14,1%, evidenciando a necessidade de políticas públicas para a questão (THIENGO, 2014). 

Um trabalho Norueguês, usou a análise de intenção de tratar para examinar a equoterapia 

como parte de um programa de tratamento para jovens com transtornos por uso de substâncias. 

O objetivo era avaliar se os pacientes que praticavam equoterapia permaneceriam em 

tratamento por mais tempo e seriam mais propensos a concluir o programa acordado de 

tratamento do que os pacientes que não praticavam equoterapia. O estudo encontrou 

associação estatisticamente significativa entre a participação nas sessões de equoterapia e 

duração e conclusão do tratamento. Os pacientes que praticavam equoterapia tinham quase 

quatro vezes mais chance de permanecer em tratamento por 90 dias ou mais. Esses achados 

foram consistentes com as reivindicações dos pacientes (KERN-GODAL et al, 2015). 

 

 

2.5 Transtornos de Conduta 

 

A prevalência de transtorno de conduta entre crianças e adolescentes tem crescido nas 

últimas décadas, especialmente em áreas urbanas, oscilando de menos de 1% a mais de 10%. 

Um estudo nacional de revisão da literatura encontrou uma média de prevalência de 4,17%. 

Em comparação, um estudo canadense encontrou uma prevalência em torno de 5,5%. Já em 

países em desenvolvimento essa prevalência ficou em torno de 30%. Os transtornos de conduta 

têm início na infância e adolescência e merecem atenção, já que a persistência dos 

comportamentos que caracterizam o transtorno pode conduzir a um diagnóstico de transtorno 

de personalidade antissocial na idade adulta (THIENGO, 2014). 
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Na base do transtorno da conduta está a tendência permanente para apresentar 

comportamentos que incomodam e perturbam, além do envolvimento em atividades perigosas 

e até mesmo ilegais. Esses jovens não aparentam sofrimento psíquico ou constrangimento com 

as próprias atitudes e não se importam em ferir os sentimentos das pessoas ou desrespeitar seus 

direitos. Portanto, seu comportamento apresenta maior impacto nos outros do que em si 

mesmo. Os comportamentos antisociais tendem a persistir, parecendo faltar a capacidade de 

aprender com as consequências negativas dos próprios atos (BORDIN, 2000). 

Os efeitos da equitação e a relação com o cavalo são os mecanismos fundamentais para a 

melhora na autoestima, confiança e os benefícios psicológicos e comportamentais para jovens 

com transtorno de conduta (WEISS-DAGAN, 2022). 

Por ser uma presa e ter o instinto de luta e fuga bem desenvolvido, o cavalo é mais 

sensível a linguagem corporal e comunicação não verbal do que outros animais usados em 

terapia assistida como cães e gatos. A presença do cavalo oferece conforto físico e emocional 

e com isso o desenvolvimento da segurança e confiança. Ao incluir o cavalo no processo 

terapêutico, cria-se um canal de comunicação mais eficiente entre o paciente e o terapeuta, 

ambiente necessário para a resolução dos conflitos (WILSON, 2017). 

 

3. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa é um 

método que proporciona a síntese de conhecimento e resultados obtidos em pesquisas sobre 

um tema ou questão, e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos 

na prática de maneira sistemática, ordenada e abrangente (SOUZA et al., 2020). 

Esse método de investigação viabilizou a busca, avaliação crítica e a síntese das 

evidências disponíveis sobre Equoterapia como forma de tratamento e o seu manejo. 

Foram seguidas as seis etapas inerentes a este método, quais sejam o estabelecimento da 

questão de pesquisa, a busca na literatura, categorização dos estudos, avaliação dos estudos 

incluídos na revisão, interpretação dos resultados e apresentação da revisão (SANTOS, 2014). 

Para responder a questão de pesquisa elaborada inicialmente neste texto sobre as 

evidências científicas descritas nos últimos dez anos sobre a Equoterapia no cuidado e 

prevenção das doenças mentais, foram estabelecidos alguns critérios significativos como: 

 

3.1. Critérios de inclusão: 

Para a busca e seleção das publicações foram adotados os seguintes critérios: a) artigos 
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publicados em periódicos científicos nacionais e internacionais revisados por pares que 

abordem a temática Equoterapia no tratamento de transtornos mentais, seu cuidado e 

prevenção; b) divulgados em língua portuguesa, inglesa ou espanhola; c) indexados em pelo 

menos uma das bases de dados: PubMed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analisys and Retrieval System Online 

(MEDLINE), Elsevier SciVerse Scopus, Elsevier SciVerse ScienceDirect Journals, National 

Library of Medicine (PUBMED), na biblioteca eletrônica Scientifi c Eletronic Library Online 

(SciELO) ) e Biblioteca Digital do Exército (BDEX); d) localizáveis por intermédio das 

palavra-chave “Equoterapia” , criança e adolescentes ou da combinação dos seguintes 

descritores cadastrados no Portal de Descritores das Ciências da Saúde (DeCS). Foram 

definidos como termos de busca: “Terapia assistida com cavalos”/”Equine assisted therapy”; 

“Equitação terapêutica”/ “Therapeutic horse riding”; “Terapia facilitada por equinos”/ 

“Equine facilitated therapy”; “Crianças”/ “Children”; “Adolescentes” /”Adolescents”; 

“Depressão”/”Depression”, “Transtorno do déficit de atenção”/ “Attention deficit hyperactive 

disorder”, combinados com operador booleano “E”/“AND”. e) para inclusão dos estudos, 

realizou-se a leitura criteriosa do título e do resumo de cada publicação a fim de verificar a 

consonância com a pergunta norteadora da investigação. 

Em sintese, os critérios de inclusão estabelecidos foram: presença dos termos de busca 

no título e/ou resumo dos artigos encontrados, correlação com o tema, artigos em português, 

espanhol ou inglês e texto completo nos bancos de dados pesquisados. 

3.2. Critérios de exclusão: 

Como critérios de exclusão foram utilizados: a não correlação com a temática após 

leitura do título e do resumo dos artigos selecionados, sendo eles: a) Publicações que não se 

encontravam disponíveis em texto completo; b) Publicações que apresentavam 

disponibilidade de texto completo, mas cujo link apresentava erro mediante a tentativa de 

acessá-lo; 

Quando houve dúvida referente à inclusão ou exclusão do estudo, o mesmo foi lido na 

íntegra, para reduzir o risco de perdas de publicações relevantes ao estudo. 

3.3. Coleta de Dados: 

Durante a coleta de dados, foram rigorosamente seguidas as seis etapas inerentes a esse 

método, a saber: a formulação da questão de pesquisa, a realização da busca sistemática na 

literatura, a categorização dos estudos selecionados, a avaliação crítica dos estudos incluídos, 

a interpretação dos resultados obtidos e, por fim, a síntese e apresentação da revisão 

(MENDES, 2008). 
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Por se tratar de estudo bibliográfico há dispensa de submissão a Comitê de Ética em 

Pesquisa nos termos das Resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012 e nº 

510/2016 (CNS, 2012 e 2016). 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

Tendo em vista a elevada prevalência de transtornos mentais em crianças e adolescentes, 

cresce de importância medidas preventivas e terapêuticas para esses transtornos (CUNITZ et 

al, 2023). 

A presente revisão integrativa da literatura mostrou o uso da equoterapia para os 

transtornos mentais e que os mais frequentes em crianças e adolescentes, respectivamente, 

foram: depressão, transtornos de ansiedade, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH), transtorno por uso de substâncias, e transtorno de conduta. Entre esses, os valores 

de prevalências variaram entre os estudos: depressão – 0,6% e 30%; transtornos de ansiedade 

– 3,3% e 32,3%; TDAH – 0,9% e 19%, transtorno por uso de substâncias – 1,7% e 32,1%; e 

transtorno de conduta – 1,8% e 29,2% (THIENGO, 2014). 

 

Identificou-se vinte e dois (22) textos que, ao serem lidos na íntegra e serem submetidos 

aos critérios de inclusão e de exclusão preestabelecidos, tornaram-se dez (10). É importante 

ressaltar que dos 22 estudos identificados, dois (2) não se encontravam disponíveis 

gratuitamente nas bases de dados e não foram encontrados no Portal de Periódicos da CAPES, 

dez (10) não possuíam aderência à temática, dois (2) foram publicados em período anterior a 

2014, características que se configuram como limitadoras do estudo. As bases de dados 

PubMed e SciELO revelaram o maior número de produções encontradas. 

O baixo número de produções nas bases LILACS, SciELO e BDENF destaca a escassez 

de produção científica (ou, ao menos, de sua disponibilidade em algumas das maiores bases 

de dados da América Latina) sobre o tema. Apenas dois (02) artigos brasileiros foi encontrado 

e selecionados. Esta escassez já foi detectada por outros estudos dentro e fora do Brasil. 
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Quadro 1: Distribuição dos artigos por variável de análise 
 

Autor/ País Periódico/Ano 
Tipo/Abordag 

em do estudo/ 

Nível 

de evidência 

Base de 

dados 

Descritor/ Palavras Chaves 

NIEHUES, J. 

R / Brasil 

Rev Neurociênc 

ias / 2014 

Revisão 

bibliográfica / 4 

Periódi cos 

UNIFESP 

 

Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade, 

Equoterapia. 

    Fisioterapia 

LEITÃO, L.G 

/ Brasil 

Hist. cienc. saude-

Manguinhos / 

2020 

Estudo 

exploratório/3 

 

SciELO Terapia assistida por cavalos; 

saúde; equitação terapêutica 

WHITE LEWIS, 

S. / EUA  

Nursing Open / 

2019 

Artigo de 

Opinião / 6 

PubMed Concept analysis, equine- 

assisted therapy, hippotherapy, 

horses, therapeutic horseback 

Riding. 

WILSON, K. / 

Austrália 

Clinical Child 

Psycholog y 

and Psychiatry 

/ 2016 

Estudo 

qualitativo / 4 

PubMed Animal-Assisted 

Interventions, Equine- 

Assisted Psychotherapy, 

adolescent mental health, 

depression, anxiety. 

KERN-GODAL, 

A / Noruega 

Addict Sci 

Clin Pract 

/ 2015 

Estudo 

prospectivo de 

intervenção / 3 

PubMed Addiction, Substance use, 

Treatment completion, 

Duration of treatment, 

Dropout, Horse-assisted 

therapy (HAT), Equine-

assisted psychotherapy 

(EAP), 

Alternative/complemen 

tary treatment 

AVIV, T. M / 

Israel 

Journal of 

Attention Disorders 

/ 2020 

Estudo 

randomizado   

intervenção/2 

 

PubMed ADHD; executive function; 

self-esteem; therapeutic 

horseback riding. 

HOAGWOO D, K 

/ EUA 

Animals (Basel) / 

2022 

Estudo 

prospectivo  

intervenção / 3 

PubMed, 

MDPI 

Cognitive–behavioral therapy; 

equine-assisted services; 

adaptive/therapeutic 

riding; mental health 

WEISS-

DAGAN, 

S / Israel 

Child and 

Adolescent 

Psychiatry and 

Mental Health 

/2022 

Estudo 

qualitativo / 4 

PubMed Therapeutic horseback riding, 

At-risk adolescents, Self-

determination theory, Sense 

of competence, 

Autonomy 

PÉREZ-

GÓMEZ, 

J / Espanha 

J Psychiatr 

Ment Health 

Nurs. / 2021 

Revisão 

sistemática 

/ 5 

PubMed Animal-assisted therapy, 

equine-assisted therapy, 

hippotherapy, horseback 

riding therapy, quality of life, 

personal 

relationships 

PUNZO, K / 

Suécia 

Issues in 

Mental 

Health 

Nursing / 2022 

Estudo 

qualitativo 

/4 

PubMed Equine-assisted therapy, 

mental Illness, quality 

of life, self-esteem 

Fonte: Os autores, coluna 1 - (2026). 
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 O Quadro 1 revela a distribuição dos artigos por variável de análise, exceto as recomendações 

estabelecidas como cuidado por meio da Equoterapia para o tratamento e a prevenção da saúde mental de 

crianças e adolescentes, que serão abordados e discutidos separadamente. 

Além do Brasil, com 02 artigos, outros países se destacaram por maior número de 

produção sobre Equoterapia para transtornos mentais, como os Estados Unidos da América 

(EUA), com 02 artigos, Israel com 02 artigos e a Espanha, a Noruega, a Suécia e a Austrália 

com 01 artigo cada. Quanto ao ano de publicação, percebe-se o contínuo crescimento 

numérico de publicações (Quadro 1). 

O ano em que mais foram publicados estudos sobre Equoterapia para transtornos 

mentais foi o de 2022, com 03 artigos, seguido de 2020 com dois artigos. Nos demais anos 

foram publicados um artigo cada. 

Para avaliação das evidências científicas, optou-se pela utilização do sistema de 

classificação hierárquica da qualidade das evidências aplicado aos dados metodológicos. É 

possível verificar que, segundo a estratificação por níveis de evidência, são 01 artigo de nível 

6, 01 de nível 5, 04 artigos nível 4, 03 de nível 3 e 01 de nível 2. Se por um lado há grande 

variedade entre as produções encontradas no que se refere ao seu nível de evidência, por outro 

se pode perceber que há poucos estudos disponíveis de alto nível de evidência. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo procurou esclarecer e avaliar o uso da equoterapia para os principais 

transtornos mentais que acometem crianças e adolescentes em idade escolar realizando uma 

revisão integrativa da literatura, além de definir o conceito de equoterapia e como esta pode 

auxiliar na aprendizagem, aumentando a concentração, reduzindo ansiedade e além de outros 

benefícios físicos e motores dos alunos. 

A equoterapia surge como importante ferramenta, para ganho de confiança, autoestima, 

assertividade, melhora na regulação emocional e autocontrole, diminuição de comportamentos 

indesejáveis, melhora no desempenho escolar e maior adesão a tratamento para dependentes 

de álcool e drogas. 

Mediante ao apresentado, pode-se inferir que a equoterapia reúne inúmeros estímulos 

que podem ser capazes de influenciar com sucesso diferentes aspectos psicomotores, 

considerando a possibilidade de desenvolvimento viabilizada pela interação com o cavalo, a 

movimentação tridimensional e o contato com a natureza. 
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Adicionalmente, torna-se fundamental destacar a importância da ampliação dos estudos 

acadêmicos e da produção científica sobre a equoterapia, a fim de consolidar suas evidências, 

padronizar protocolos de intervenção e fortalecer sua inserção nos contextos clínico, 

educacional e social. 

Nesse cenário, é imprescindível o engajamento das diferentes áreas que compõem a 

equipe multidisciplinar — como fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, 

medicina, pedagogia, psicopedagogia, serviço social, educação física e medicina veterinária — 

no desenvolvimento de pesquisas e práticas baseadas em evidências. 

O aprofundamento científico e a formação qualificada desses profissionais são essenciais 

para o avanço da equoterapia, contribuindo para sua expansão, reconhecimento e 

aprimoramento contínuo, em benefício da saúde e do desenvolvimento integral de crianças e 

adolescentes. 
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